
 

IC para µ de uma normal 62 conhecida

Xu NIM F E x µ desconhecido

X Ta conhecida

Xi Xu a a µ T estimador pontual deu
Z NO 1 v a fulcral

IAC µ f af e

Icanou M fã af Ita

a É E

Interpretação do IC observações
O IC numérico obtido pode ou não conter o

verdadeiro valor do parâmetro desconhecido M
O que sabemos é que para um número grande
de Icy obtidos desta forma espera se que
aprox uma proporção 8 contenha o verdadeiro
valor de µ que continuará no entanto a

ser desconhecido

Quanto menor for o comprimento do IC maior

será a precisão da estimativa pontual Por



exemplo mantendo fixos P e T quando n

aumente o comprimento do IC diminui
Se aumentarmos o grau deconfiança 8 Com M

e T fixos aumenta o comprimento do Ie
pq aumenta a E g 8 1 a too

IC R

IC para µ de uma normal T desconhecida

Xu NIM F E x µ desconhecido

x T desconhecida mais realista

Xi Xu a a µ T estimador pontual deu
F 5 III Xi TE f TEE xi nã estimador

pontual de 52

Te a só depende deM e dada
mas qual a sua distribuição

teorema Tu ta distribuição t Student com

n 1 graus de liberdade cf gráfico
abaixo etabela

distribuição d Té independente de µ
T é v a fulcral

Logo de forma análoga ao caso 7.1 anterior
temos

a FÉ az
distib tu tb
é simétri



IACglu f af TTs e

IChousx.CM fã E ãtaf
Nota largura do
IC depende de

mediação

Exemplo ta supondo o desconhecido

X NIM.IT amostra com neto e valores

observados 8.7 9.1 10.0 11.9 11.7 8 9,104,112,102,89
a Determina um IC a 95 par µ t

8.0.95 affff ftp 975 FIf
0715 1

IACqlmt fx.IEF iFfFEf oxaxoA
Como se 10.1 e A 1 2 temos que

ICas µ 10.1 0162 10.1 0 62719148,1077
0.86 0.86 9.24 10.96



7.30 IC para 62 de uma NCM af µ desconhecido

X NIMTY.CH A a a etifiIIV a fulcral Q Cnj TE de liberdade
cf tabela e figuras

Escolhem se ocaab t.q.PL a a Q b 8
via a Em f e b FÊ E

Tendo em conta que

Placas O PlaspIeb 8

PluferienaI 8

obtemos IAC.fr fifi
e Ignoro T fim há

Eempt X NIM.ro a a com n lo e valores
observados 8.7 9.1 10.0 11.9 11.7 8.9 10.4 11.2 102,89



Já sabemos que E 10.1 e s 1 2 1.44
Determine ICago T

8 0.99 a FÊ 0.005 1.735 e D Fêal0.995 23.59

ICqqlrf.fi i9iIFJ fo.su9 7.470
e Iggy T Fã Fã 0.74 2.73

IC aproximado para uma probabilidade de
sucesso proporção populacional
X Ber p a a X X na 30

V a fulcral Z e V91

TLC t

Pl a Zsa XP X UFA PETATIFES
IAGlp II a Fã Tt aff

Içao P fã UFF traje
com a OI II

Exercício 7.2 Uma amostra de 100peças de uma

linha de produção revelou 17 peças defeituosas



a Det um IC aprox a 95 para a verdadeira

proporção p de peças defeituosas produzidas

b Quantaspeças adicionais devem ser recolhidas para
estarmos confiantes a 98 que o erro de
estimação de p seja menor do que 2

a p se 0.17 8 0.95 a 40.975

1.96

FÃ VOÇE e 0.038

Icasa p af 0.17 8 0.17 196
0038

0.074 7,4

0.096 0.244J
mer genera

b Pretende se determinar n tal que

P IX pleo 02 20.98 à Pf o.ua a X p 20.02 20.98
Pf jf ft jf 20.98 1H

Supondo n 30 temos que

IF pff e V01 pl TLC

logo lhes Iliff Itjf 2098



ZÉ jf 120.98 ftp
0.99

19
2 EC.ae 2.3263 tabela

nafajg I.ph p

Desconhecemos p mas sabemos que o máximo

de per p ocorre para paz e é igual
Podemos então considerar

na 2.32 1 e 3382,3

423383 peças n 1002 3283 peças
adicionais

Adicional ao que foi feito em aula
IC aprox para o parâmetro d da Expla
Xv Exp d a a Xi X na 30

V a fulcral Z j
Felix 1 e Nco 1 pel.TL

Plasteadeo panfaOITEI



e Pl aczea J Pf a e aldt de a ir

P IEI e de HEE o

pelo que

IACAR finaI Ita

IG.my d III III

Exemplo Xv Expld n 100 e 2.5 ICapla

8 0.95 a 0.975 1.96

ICaxldefi I.FI
0.3216 0.4784


